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Resumo 
 

O Brasil possui uma imensa área oceânica e fluvial navegável, além de clima tropical e incidência de 
sol quase o ano todo. A Argentina, também possui ampla área oceânica, contudo destaca-se a área 
fluvial, com importantes rios, como o Rio Paraná que em sua extensão passa pelo Brasil. Essas 
características, segundo Cavalheiro et al. (2021), estimulam o desenvolvimento de um segmento 
importante para o turismo: o Turismo Náutico. Este artigo tem como objetivo efetuar um olhar 
comparativo entre a formação do condutor de turismo náutico recreativo no Brasil e na Argentina, com 
foco na qualificação técnica de condução da embarcação e segurança da navegação, e específica das 
atividades turísticas. Foi realizada uma análise comparativa da estrutura legislativa que versa sobre a 
formação deste profissional no Brasil e na Argentina, com ênfase na capacitação técnica para condução 
da embarcação e segurança da navegação, como também, para a aptidão específica da atividade turística. 
Como resultado, identificou semelhanças e diferenças entre os dois países. Ambos os países, por meio 
de suas Autoridades Marítimas, disponibilizam cursos para o profissional que deseja ser capaz de 
conduzir uma embarcação, sendo que a Autoridade Marítima Argentina, promove uma formação 
específica para o condutor de embarcação que pretende transportar passageiros para atividade turística. 
As instituições federais responsáveis pela gestão do turismo nos dois países oferecem cursos para o 
preparo dos profissionais que atuam no turismo. A Argentina propicia diversos cursos que auxiliam no 
aperfeiçoamento do condutor de turismo náutico, porém não possui uma formação específica para esse 
segmento turístico. O Brasil promove uma formação específica para o Condutor de Turismo Náutico, 
por meio do Ministério do Turismo brasileiro. A comparação do arcabouço legal que disserta sobre o 
turismo náutico do Brasil e da Argentina mostra que os dois países identificam a relevância da segurança 
e da sustentabilidade, mas possuem abordagens e regulamentações diferentes. A principal contribuição 
deste artigo foi identificar as principais diferenças e semelhanças na formação do condutor de turismo 
náutico no Brasil e na Argentina e fomentar o aumento do trabalho acadêmico voltado para o profissional 
deste importante segmento turístico. 
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